
 

 

 



 

 

 

Publicidade e Propaganda de Alimentos dirigida ao 

universo infantil 
Todos nós sabemos que alimentação 

saudável é resultado de diversas 

atitudes que contribuem para a 

saúde e bem estar. Atitudes essas 

que incluem informações adequadas 

que despertam a reflexão sobre 

consumo e boas práticas alimentares, 

que podem nos trazer inúmeros 

ganhos de saúde evitando gastos 

públicos desnecessários.  

É considerada enganosa a 

publicidade que induz o consumidor 

ao erro, ou seja, quando traz uma 

informação falsa capaz de dar uma 

ideia diferente da realidade do 

produto ou do serviço ofertado. É o 

que acontece muitas vezes com as 

crianças, que se tornam alvos por 

serem consideradas inaptas a fazer 

julgamentos a respeito da veracidade 

das informações que recebem nas 

mídias.   

Com o intuito de vender cada vez 

mais, a indústria alimentícia utiliza 

um amplo leque de canais de difusão 

dos seus produtos, tais como 

televisão, rádio, jornais, revistas, 

gasta milhões todos os anos em 

anúncios publicitários que muitas 

vezes são de produtos artificiais de 

baixo valor nutritivo e se utilizam de 

recursos de marketing e propaganda 

cada vez mais sofisticados, assim 

como diversificam cada vez mais seus 

canais de divulgação. 

São utilizadas geralmente 

embalagens muito coloridas de 

personagens como super heróis e 

princesas, por isso os pequenos 

pedem para comprar produtos pela 

sua aparência ou até mesmo pelos 

brindes e não pelo conteúdo. Tais 

propagandas associam seus produtos 

a ideia de uma vida feliz e saudável 

enquanto promovem a construção 

de hábitos alimentares não 

saudáveis.  

Apesar do esforço do poder público e 

da sociedade civil organizada em 

implementar e cobrar ações visando 

melhorar a qualidade de vida das 

pessoas, os canais de comunicação 

ainda estão ganhando essa corrida 

que precisa de um freio urgente, a 

fim de evitar danos à saúde dos 

consumidores, assim como gastos 

exorbitantes dos cofres públicos 

devido ao tratamento de doenças 

causadas ou agravadas pela má 

alimentação. 



 

 

 

A Organização Mundial da Saúde recomenda a restrição da publicidade, 

principalmente direcionada às crianças pelo fato de influenciarem 

decisivamente nas compras da família.  

Segundo o Guia Alimentar para a População Brasileira, mais de dois terços dos 

comerciais sobre alimentos veiculados na televisão se referem a produtos 

ultraprocessados, com quantidades excessivas de açúcares, sódio e gorduras e 

pobres em nutrientes, como salgadinhos de pacote, biscoitos, refrigerantes, 

balas e outras guloseimas. Com base no que vêem nos comerciais, crianças e até  

 

https://www.idec.org.br/uploads/publicacoes/publicacoes/guia-alimentar1.pdf


 

 

 

mesmo adolescentes são levados a acreditar que esses alimentos têm qualidade 

superior aos alimentos naturais.  

Ainda que exista um longo caminho 

a ser percorrido em termos de 

regulamentação das informações 

obrigatórias nos rótulos dos 

produtos para que possam 

esclarecer mais e confundir menos, 

consultar as informações 

nutricionais que constam nas 

embalagens dos alimentos é uma 

forma de melhorar as escolhas e não 

se permitir enganar.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Além disso, buscar consultar 

informações seguras sobre consumo 

alimentar torna-se fundamental 

para que melhores escolhas sejam 

feitas e crianças e jovens 

consumidores sejam protegidos dos 

excessos das propagandas. Neste 

caso o exemplo da família é 

fundamental, pois contribui para a 

formação de bons hábitos 

alimentares. 


